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Introdução: A fibrose cística (FC) é uma doença genética autossômica recessiva, de evolução 
crônica progressiva, caracterizada por, dentre outros sinais, a infecção pulmonar crônica, fazendo 
com que o atendimento fisioterapêutico seja parte fundamental do tratamento.  
Objetivo: Analisar a percepção atribuída pelos usuários ao atendimento prestado no ambulatório 
infantil de FC do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, com ênfase no atendimento 
fisioterapêutico, e os impactos dessa prática na vida dos pacientes e familiares.  
Métodos: Pesquisa qualitativa realizada através de entrevista estruturada com pais e pacientes, 
acompanhados pelo serviço de pneumologia infantil, durante a sua consulta periódica no 
ambulatório. Foram realizados questionamentos a respeito da percepção do atendimento da 
equipe multiprofissional, sobre o relacionamento com a equipe e as orientações prestadas por 
ela, e ainda sobre os efeitos do acompanhamento fisioterapêutico no tratamento diário da FC. Os 
dados foram analisados utilizando análise de conteúdo de Bardin. Este trabalho foi aprovado pelo 
Comitê de Ética sob registro 150635.    
Resultados: Foram entrevistadas 22 famílias. Observamos que os familiares consideram o 
acompanhamento multiprofissional fundamental para a manutenção da saúde dos seus filhos. 
Eles atribuem essa ideia, especialmente, ao fato de que há uma boa interação entre a família e a 
equipe, que segundo eles, faz o possível para um atendimento integral e para que as dúvidas 
sejam esclarecidas. Com relação ao atendimento fisioterapêutico, os pais e os pacientes 
relataram os benefícios da prática das manobras e do uso dos dispositivos fisioterapêuticos no 
tratamento diário. Alguns pais atribuíram à prática da fisioterapia diária o fato de seus filhos terem 
reduzido o número de internações hospitalares. Já os pacientes relatam não gostar de fazer a 
fisioterapia, mas referem que ela é fundamental e provoca uma sensação de bem estar após a 
sua realização.  
Conclusão: Os usuários, pais e pacientes, relataram o quão importante é para eles o 
atendimento em equipe multiprofissional e os benefícios que a prática da fisioterapia diária, que é 
ensinada e aperfeiçoada nas consultas periódicas ao ambulatório, pode ter na qualidade de vida 
dos pacientes pediátricos, e consequentemente, na dos pais. 
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